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PREFÁCIO


O livro que você tem em mãos contém, em forma escrita, as mensagens proferidas em abril de 2011 nas sessões plenárias da Conferência Nacional da The Gospel Coalition [Coligação pelo evangelho], em Chicago, nos Estados Unidos. As mesmas mensagens estão disponíveis em áudio e em vídeo em nosso site (thegospelcoalition.org).


O tema da conferência era “Elas dão Testemunho de Mim: como pregar Jesus e o evangelho a partir do Antigo Testamento”. Várias das oficinas ali realizadas ligavam-se, direta ou indiretamente, ao mesmo tema. O título da conferência foi ligeiramente modificado para dar nome a este livro.


A fim de não suscitar expectativas falsas, devo mencionar o que essas oito mensagens não proporcionam. Elas não dão instruções práticas para os pregadores: não constituem um “manual sobre como ler o Antigo Testamento da perspectiva do Novo” ou coisa parecida. O melhor manual prático desse tipo é o de G. K. Beale, Manual do uso do Antigo Testamento no Novo Testamento: exegese e interpretação. Além disso, o livro que você está lendo não procura fazer comentários sobre todas as passagens do Novo Testamento que citam o Antigo Testamento ou fazem alusão a ele. Para isso, seria necessário um livro volumoso demais, e esse livro já existe: é o Comentário do uso do Antigo Testamento no Novo Testamento, de G. K. Beale e D. A. Carson, que se propõe como instrumento de referência para pregadores e outros que ensinam a Bíblia.


As exposições aqui reunidas oferecem algo mais modesto, mas também de efeito mais imediato: exemplos de pregadores cristãos que tratam de textos do Antigo Testamento, todos muito diferentes entre si. A exceção é o primeiro capítulo, que introduz o tema com proficiência. Os outros sete partem de passagens do Antigo Testamento e vão aproximando o leitor de Jesus e do evangelho.


Há imensas variações entre essas sete mensagens no que se refere ao modo pelo qual os textos do Antigo Testamento são tratados. Em alguns casos, o pregador enfoca os detalhes do texto e, demonstrando-se facilmente que a passagem é preditiva, o caminho daí até Jesus também se abre diretamente. Em outros casos, o pregador faz uso da tipologia — discernindo as pessoas, os lugares e as instituições que constituem padrões importantes do Antigo Testamento, os quais se desdobram em trajetórias que apontam para Jesus. Em um ou dois casos, o pregador expõe a “ideia geral” do texto comentado e, por meio de uma espécie de argumento analógico, identifica a mesma “ideia geral” na pessoa e na obra de Jesus Cristo. Por fim, o pregador pode demonstrar de que modo a sequência da revelação progressiva no Antigo Testamento dirige o leitor ao seu ponto alto, ou seja, ao próprio Jesus.


Em todos esses casos, nossa esperança e oração é que essas mensagens não sejam somente esclarecedoras, mas também nos conduzam à humildade, nos enriqueçam e nos edifiquem, além de incentivar-nos a continuar pregando e ensinando os textos do Antigo Testamento.


D. A. Carson







1
Estudando as Escrituras para encontrar Jesus


João 5.31-47


R. Albert Mohler Jr.


Pregar sobre Jesus e o evangelho a partir do Antigo Testamento é um tema para meditação que deve nos entusiasmar. Certas pessoas podem ficar perplexas diante de um tema como esse e se perguntar do que, afinal, estamos falando. Mas se nós, pastores, formos honestos, teremos de admitir que, mesmo em nossas igrejas, um grande número de membros também pode não fazer ideia do que isso significa.


Pensamos nessas questões teológicas com um sentimento de urgência e cheios de esperança, embora reconheçamos que algo deu errado. No livro Generation Ex-Christian [Geração ex-cristão], Drew Dyck fala sobre os “abandonadores”, termo pelo qual designa os jovens que abandonaram igrejas evangélicas.1 Dyck elabora uma útil tipologia desse grupo:



		os pós-modernos consideram a mensagem evangélica estreita demais;


		os recalcitrantes tiveram experiências ruins na igreja e, por isso, se afastaram dela;


		os modernistas adotaram uma visão de mundo que exclui o sobrenatural e não querem nada que diga respeito à verdade bíblica;


		os neopagãos experimentam diversos tipos de espiritualidade;


		os rebeldes espirituais insistem na própria autonomia;


		os errantes afastaram-se lentamente da igreja.




Embora a igreja sempre tenha tido pessoas que simplesmente desaparecem, os evangélicos de hoje reconhecem que um número assustador de jovens está nos deixando. Isso deve nos levar a fazer perguntas importantes. A mais importante e fundamental é: “Por quê?”.


Em dois livros recentes, Christian Smith e sua equipe descreveram a espiritualidade dos jovens nos Estados Unidos.2 No primeiro estudo, conduziram um imenso projeto de pesquisa para saber em que esses jovens efetivamente acreditam. Definiram esse sistema de crenças em três palavras que deveriam constituir um paradigma para nossa imaginação: “deísmo terapêutico moralista”. Esses jovens creem que Deus quer que suas criaturas se comportem bem e que elas se sintam bem; creem também que Deus existe, mas não se envolve na vida de indivíduos. Na segunda obra, Smith e seus colegas estudam uma grande amostra de evangélicos na faixa de jovens adultos: “adultos emergentes”.


Kenda Creasy Dean, fazendo novas pesquisas nesse mesmo projeto, aventa em Almost Christian [Quase cristãos] a hipótese de que muitos desses jovens, na verdade, não são cristãos de modo algum — pelo menos de acordo com as definições bíblicas e teológicas normais.3 São “cristianoides”.4 Dean faz um juízo severo que, com quase toda certeza, não se aplica somente aos americanos mais jovens. É claro que eles abandonam a igreja! O que há nela para segurá-los? E assim nos perguntamos como isso aconteceu. Como nós, evangélicos, fizemos isso a nós mesmos?


Examinando de perto as crenças desses jovens, fica evidente que ninguém jamais lhes ensinou o evangelho de Jesus Cristo. A ausência de uma pregação bíblica firmada no evangelho explica como criamos em nossas igrejas uma geração de deístas  práticos, terapêuticos e moralistas.


Também ministramos em um contexto de desafios reais propostos pelo liberalismo protestante. Embora já tenha quase duzentos anos, o liberalismo está de volta — e sempre torna a aparecer. Nega-se abertamente a inerrância bíblica e doutrinas essenciais são refutadas sem meias palavras — até a metanarrativa do evangelho vem sendo rejeitada. Propõe-se um novo tipo de cristianismo que não caminha da Criação à Queda, da Queda à redenção e desta à consumação. Supostamente, esse roteiro está subordinado à filosofia greco-romana e não à Bíblia. Mas, para mudar a metanarrativa, é preciso negar muito da Bíblia. Daí a grande relevância e urgência de pensarmos sobre a metanarrativa das Escrituras e sobre o modo em que pregamos o evangelho de Jesus Cristo a partir dos textos do Antigo Testamento.


No entanto, apesar de todos esses desafios, há muitos motivos para nos sentirmos encorajados. Em minhas viagens, tive o privilégio de conhecer pessoas, de diferentes gerações e origens geográficas, que têm um firme compromisso com o evangelho. Sobretudo quando estou entre os mais jovens, encontro muitos que são confessionais e firmados em suas convicções. Eles representam uma onda de energia para a plantação de igrejas centradas no evangelho, bem como para a transformação e a revitalização de congregações. Trata-se de uma geração missional movida por uma visão missiológica. Existem, portanto, motivos concretos para termos esperança e razões verdadeiras para nos sentirmos encorajados.


Ao considerar o tema de pregar Jesus e o evangelho a partir do Antigo Testamento, voltamo-nos para João 5.31-47 e encontramos um texto poderoso, no qual Jesus fala daqueles que dão testemunho do seu ministério:



	Se dou testemunho de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro. Quem dá testemunho de mim é outro; e sei que o testemunho que ele dá é verdadeiro. Vós enviastes mensageiros a João, e ele testemunhou da verdade. Eu, porém, não recebo testemunho de homem; mas digo isso para que sejais salvos. Ele era a candeia que ardia e iluminava; e quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo com a sua luz. Mas o testemunho que eu tenho é maior que o de João; porque as obras que o Pai me concedeu realizar, essas mesmas obras que realizo, dão testemunho de que o Pai me enviou. E o Pai que me enviou, ele mesmo tem dado testemunho de mim. Nunca ouvistes a sua voz, nem vistes a sua forma; e a sua palavra não permanece em vós; porque não credes naquele que ele enviou. Vós examinais as Escrituras, pois julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim; mas não quereis vir a mim para terdes vida! Eu não recebo glória da parte dos homens; mas vos conheço bem, e sei que não tendes o amor de Deus em vós. Eu vim em nome de meu Pai, e não me recebeis; mas, se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis. Como podeis crer, vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do único Deus? Não penseis que vos acusarei perante o Pai. Há outro que vos acusa, que é Moisés, em quem tendes esperança. Pois se crêsseis em Moisés, creríeis em mim; porque ele escreveu a meu respeito. Mas, se não credes no que está escrito, como crereis nas minhas palavras?




O contexto dessa passagem é formado pela declaração e revelação cristológicas relatadas anteriormente em João 5. Esse capítulo começa com a cura do paralítico no tanque de Betesda. Jesus lhe pergunta: “Queres ser curado?” (v. 6). E ordena: “Levanta-te, pega a tua maca e anda” (v. 8). “Imediatamente o homem ficou curado…” (v. 9). Depois de demonstrar sua própria autoridade, Jesus declara:



	Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer por si mesmo, senão o que vir o Pai fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho faz também. Porque o Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que ele mesmo faz; e lhe mostrará obras maiores que estas, para que vos admireis. Pois, assim como o Pai ressuscita os mortos e concede-lhes vida, assim também o Filho concede vida a quem ele quer. Porque o Pai não julga ninguém, mas entregou ao Filho todo o julgamento, para que todos honrem o Filho, assim como honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou. Em verdade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas já passou da morte para a vida.

	Em verdade, em verdade vos digo que virá a hora, e já chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. Pois assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo; e deu-lhe autoridade para julgar, pois ele é o Filho do homem. Não vos admireis disso, porque virá a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão; os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida, e os que tiverem feito o mal, para a ressurreição da condenação (Jo 5.19-29).




Ouvir e crer são ações importantíssimas e também essenciais a esse texto. Jesus faz uma promessa direta: “… quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna…” (v. 24). Quem ouvir viverá, e virá o dia em que até os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus. Os atos de ouvir e crer conduzem à vida eterna.


Jesus fala das testemunhas de seu ministério. Ele reconhece a necessidade de testemunhas (v. 31,32), realidade que o Antigo Testamento confirma. Seu ministério precisa de quem o ateste. A palavra de um profeta deve ser posta à prova; é preciso que haja testemunhas.


Para os que se recusam a crer nele e a recebê-lo, Jesus apresenta testemunhas. Como um advogado que defende a própria causa, Jesus chama quatro delas para deixar claro que não lhe faltam testemunhas à altura. O povo simplesmente se recusou a ver o que foi posto bem à sua frente. Recusou-se a ouvir as testemunhas enviadas pelo próprio Pai.



PRIMEIRA TESTEMUNHA: JOÃO BATISTA


Jesus descreveu João Batista como “a candeia que ardia e iluminava” (Jo 5.35) e falou dele nos termos mais positivos. As pessoas não somente ouviam João Batista, mas também lhe enviaram mensageiros (v. 33). Queriam ouvir o que ele tinha para dizer. Exigiram isso dele, e ele “testemunhou da verdade” (v. 33). Jesus não recebeu de João sua identidade (v. 34), mas João apresentou a dádiva do Pai ao povo para que todos conhecessem a identidade do Filho.


O prólogo do Evangelho de João diz que João Batista “veio como testemunha, a fim de dar testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Pois a verdadeira luz, que ilumina a todo homem, estava chegando ao mundo” (1.7-9). O contexto dessas palavras é, com quase toda a certeza, Salmos 132.13-17:



	Porque o Senhor escolheu Sião;

	preferiu-a para sua habitação, dizendo:

	Este é para sempre o lugar do meu repouso;

	aqui habitarei, pois assim eu quis.

	Abençoarei ricamente suas provisões;

	fartarei de alimento seus necessitados.

	Vestirei de salvação seus sacerdotes;

	e seus santos exultarão de júbilo.

	Farei brotar ali o poder de Davi;

	farei resplandecer a lâmpada do reinado do meu ungido.




Jesus estava dizendo que o Pai faria resplandecer a “lâmpada”. O povo a viu. Eles o buscaram e até desfrutaram dele por um momento, mas não receberam seu testemunho. Embora as Escrituras explicassem seu papel, o povo recusou-se a compreender. Eles deveriam estar à espera daquele que não era a luz, mas que apontaria para a luz — a verdadeira luz salvadora. Jesus apontou para João Batista, a candeia que ardia e iluminava, e, na realidade, disse: “Ele estava aceso. O Pai acendeu João para fazer brilhar uma luz que anunciasse a vinda do Filho do homem. Mas vocês não quiseram vê-la”.


É preciso conhecer o pano de fundo do Antigo Testamento para reconhecer João como testemunha. Mas as pessoas que deveriam ter reconhecido João Batista como a lâmpada preparada para o ungido de Deus não o reconheceram. Jesus deixou claro que o testemunho de João tinha por objetivo o benefício do povo. Mas, infelizmente, quando a testemunha se pronunciou, o povo não acolheu seu testemunho.


João Batista, porém, não foi a única testemunha.


SEGUNDA TESTEMUNHA: AS OBRAS DE JESUS


As próprias obras de Jesus — os milagres, os sinais — davam testemunho dele. Suas obras eram, de fato, testemunhas. Jesus realizou esses sinais diante dos olhos daqueles que diziam: “Dê-nos um sinal”. Mas eles se recusaram a aceitar os sinais como sinais. Esses atos e sinais destinavam-se a sublinhar e revelar a identidade de Cristo e, assim, a autoridade que ele tinha, a fim de autenticar sua mensagem. Eles deveriam dar testemunho de que Jesus é o Cristo, o próprio Filho de Deus, o Rei Davídico, o Ungido do Senhor. Mas o povo recusou-se a ouvir.


No capítulo seguinte, João relata um milagre, um dos primeiros que muitos de nós recordam ter ouvido: a multiplicação dos pães e peixes (Jo 6.1-15). Esse milagre ilustra o que Jesus dissera (em Jo 5) sobre suas obras. Depois de Jesus multiplicar os pães e os peixes, os que haviam ido procurá-lo perguntaram: “Que sinal fazes, para que o vejamos e creiamos em ti? Que realizas?” (Jo 6.30). Repare na audácia dessas perguntas. Eles a fizeram a Jesus no dia seguinte à multiplicação dos pães e peixes: depois desse milagre, depois desse sinal, depois dessa obra. Eles se recusaram a vê-la. Perguntaram a Jesus que sinal faria e que obra realizaria, como se nada houvesse acontecido. Eles fizeram essas perguntas como se Jesus já não houvesse curado um enfermo no tanque de Betesda — milagre do qual reclamaram, pois havia sido realizado no sábado — e não tivesse depois, milagrosamente, multiplicado os pães e peixes.


Jesus disse: “… essas mesmas obras que realizo dão testemunho de que o Pai me enviou” (Jo 5.36). Mas as obras de Jesus não foram a última testemunha.



TERCEIRA TESTEMUNHA: O PAI



“E o Pai que me enviou, ele mesmo tem dado testemunho de mim. Nunca ouvistes a sua voz, nem vistes a sua forma; e a sua palavra não permanece em vós; porque não credes naquele que ele enviou” (Jo 5.37,38). Eis uma das condenações mais claras que o próprio Jesus proferiu. Ele lhes disse que a Palavra de Deus não estava neles — que, na realidade, jamais a tinham ouvido.


Compare isso com Deuteronômio 4, texto em que Moisés lembra os filhos de Israel de que não haviam visto a Deus, mas tinham ouvido sua voz. O povo de Deus ouve a voz de Deus. Acaso algum outro povo ouviu a voz de Deus falando do meio do fogo e sobreviveu (cf. Dt 5.26)? Mas Jesus diz aqui: “Na realidade, vocês nunca a ouviram”. Recusaram-se a ouvir até o que o Pai disse no batismo de Jesus: “Este é o meu filho amado, de quem me agrado”.


A primeira testemunha foi João Batista, uma candeia que ardia e iluminava, a segunda foram as obras do próprio Jesus, a terceira foi o Pai e a quarta testemunha, o ápice na progressão do argumento de Jesus, são as Escrituras.


QUARTA TESTEMUNHA: AS ESCRITURAS


O texto é inesquecivelmente claro: “Vós examinais as Escrituras, pois julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim; mas não quereis vir a mim para terdes vida!” (Jo 5.39,40).


A frase “examinais as Escrituras” descreve algo muito bom. É certo que Jesus não aconselha as pessoas a não examinar as Escrituras. Examinar as Escrituras é a atividade que define os crentes. É o que somos ensinados a fazer. É o que corretamente fazemos. Mas o que é horrível e vergonhoso é que as pessoas passem a vida examinando as Escrituras sem conseguir perceber o ponto principal — e sem serem salvas.


Todas as Escrituras — e Jesus estava se referindo especificamente ao Antigo Testamento — dão testemunho de Jesus. Em outras palavras, o que Jesus está de fato dizendo é isto: “É impossível que vocês leiam essas palavras sem ler sobre mim. É impossível que leiam a Lei sem ler sobre mim. É impossível que leiam os Escritos sem ler sobre mim. É impossível que leiam os Salmos sem ler sobre mim. É impossível que leiam os Profetas sem ler sobre mim”.


“São elas que dão testemunho de mim.” A testemunha definitiva, culminante e comprobatória são as Escrituras. Por isso, um povo versado nas Escrituras precisava estar preparado para Cristo. Eles precisavam estar à sua espera. Precisavam estar à sua procura e ansiando por ele. Precisavam estar preparados para sua vinda, pois o Antigo Testamento, de modo constante, contínuo, cumulativo e coerente, dá testemunho de Cristo.


Não examinamos o Antigo Testamento apenas para encontrar os antecedentes históricos de Cristo e de seu ministério, nem mesmo para buscar referências que façam previsões sobre ele. Temos de encontrar Cristo no Antigo Testamento — não aqui e ali, mas em toda parte. Cristo validou o estudo que examina as Escrituras com seriedade, mas avisou que mesmo o estudioso mais sério das Escrituras corre o risco de não entender nada. Jesus não estava falando com quem não conhecesse a Bíblia ou com quem não a estudasse a sério. Não estava falando com quem se recusasse a se dedicar aos estudos bíblicos. Não estava falando com quem encarasse as Escrituras com leviandade. Pelo contrário, estava falando a pessoas que dedicaram a vida inteira a estudar as Escrituras, mas não haviam entendido nada.


Vale notar que Jesus não disse que esse “não entender nada” decorria de um problema intelectual. Não era falta de conhecimento. O problema deles era moral, teológico e espiritual. O povo se recusava a ver:



		“… não quereis vir a mim…” (Jo 5.40);


		“… não me recebeis…” (v. 43);


		“… não buscais a glória que vem do único Deus” (v. 44).




Jesus os acusou.


Em seguida, Jesus citou Moisés como acusador. Aquele que eles citavam como autoridade era quem os acusava. Jesus descreve Moisés como aquele “em quem tendes esperança” (v. 45), mas Moisés tinha colocado a esperança em Jesus. E “se não credes no que está escrito, como crereis nas minhas palavras?” (v. 47). Ou seja, Jesus os acusou de se recusarem a ouvir o que ele próprio lhes dizia, e os acusou por se negarem a ouvir e crer no que as Escrituras lhes haviam ensinado.


Quando Jesus menciona essas quatro testemunhas, não o faz porque elas estivessem ausentes ou ocultas. Pelo contrário, estavam bem diante do povo. As testemunhas vieram e testemunharam, mas o povo se recusava a ver, a ouvir e a crer.


Depois de Jesus curar o cego de nascença, os fariseus acusaram o ex-cego durante seu segundo interrogatório: “Discípulo dele [de Jesus] és tu! Nós, porém, somos discípulos de Moisés. Sabemos que Deus falou a Moisés; mas este não sabemos de onde vem” (Jo 9.28,29). Mais uma vez, eles confirmaram o que Jesus dissera a respeito deles próprios em João 5. Em outras palavras: “Vocês pensam que depositaram sua esperança em Moisés, mas Moisés depositou a esperança dele em mim. Moisés escreveu sobre mim. Vocês afirmam ser filhos de Moisés, mas revelam que não são filhos dele quando dizem ‘mas este não sabemos de onde vem’”. Eles não revelavam ignorância, mas rejeição, cegueira e surdez voluntárias.


Muitas vezes ouvimos falar de um cristianismo do Novo Testamento e compreendemos o que as pessoas querem dizem quando usam a expressão. Mas que ninguém se engane: somos chamados a um cristianismo bíblico. O próprio Cristo declara que existe um cristianismo do Antigo Testamento. O Antigo Testamento inclui o evangelho. Jesus está presente no Antigo Testamento, e não apenas nas passagens em que Moisés o menciona diretamente, como esta: “Levantarei do meio de seus irmãos um profeta semelhante a ti e lhe porei na boca as minhas palavras, e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar” (Dt 18.18). Ele também está presente em tudo quanto Moisés escreveu e em tudo quanto os profetas disseram. Jesus está presente em todas as Escrituras.


REJEIÇÕES IDEOLÓGICAS E TEOLÓGICAS DO ANTIGO TESTAMENTO


Ao longo de todo o Evangelho de João, Jesus censura aqueles que deveriam saber, deveriam ver, deveriam ouvir, deveriam crer — mas se recusam a isso. Jesus acusa aqueles que afirmavam não somente ser filhos de Moisés, mas também de Abraão — e se recusavam a ouvir, a crer e a ser salvos.



	E os judeus lhe disseram: […] Acaso tu és maior que nosso pai Abraão, que morreu? Também os profetas morreram. Quem tu pensas que és? Jesus respondeu: Se eu glorificar a mim mesmo, a minha glória não tem valor. Quem me glorifica é meu Pai, do qual dizeis ser o vosso Deus. Vós não o conheceis [cf. Jo 5.37: “Nunca ouvistes a sua voz…”]; mas eu o conheço. Se eu dissesse que não o conheço, seria mentiroso como vós; mas eu o conheço e obedeço à sua palavra. Abraão, vosso pai, regozijou-se por ver o meu dia; ele o viu e alegrou-se. Então os judeus lhe perguntaram: Ainda não tens cinquenta anos e viste Abraão? Jesus lhes respondeu: Em verdade, em verdade vos digo que, antes que Abraão existisse, Eu Sou. (Jo 8.52-58)




Essas palavras, porém, também censuram a igreja do Senhor Jesus Cristo em nossa própria geração por negligenciar o Antigo Testamento e fazer mau uso dele. À nossa maneira, podemos dirigir o mesmo tipo de insulto a Cristo e às Escrituras. Para muitos, o Antigo Testamento é simplesmente um problema. Ao longo de toda a história da igreja, sempre houve quem não soubesse o que fazer com o Antigo Testamento. O problema tem raízes ideológicas e raízes teológicas.


Em primeiro lugar, num contexto em que vigora o “politicamente correto” — sobretudo no meio acadêmico —, alguns chamam o Antigo Testamento de “Escrituras Hebraicas” ou de “Bíblia Hebraica”. A menos que essa designação sirva para pôr em evidência a língua em que a maior parte do Antigo Testamento foi escrita, ela não pode ser aceita pelo cristão, pois dá a entender que o Antigo Testamento é um livro que pertence a outros, que é um território estrangeiro para a igreja.


Em segundo lugar, existe a antiga tendência marcionita de rejeitar o Antigo Testamento por considerar que ele revela uma divindade diferente. É assustador ver quantas crianças e jovens evangélicos partem da premissa de que o padrão é realmente esse. De uma forma ou de outra acabam se tornando pequenos marcionitas. Ficamos a nos perguntar de onde lhes veio essa ideia e, então, vamos conversar com seus pais. Existem marcionitas nos bancos das igrejas e em muitos púlpitos. Muitos deles nem sequer sabem que o são. São marcionitas práticos, mesmo que não oficialmente.


Em terceiro lugar, alguns afirmam que o Antigo Testamento deve ser lido apenas segundo seus próprios termos, sem fazer referência ao Novo Testamento. Há quem defenda essa ideia até na igreja e em algumas instituições e faculdades evangélicas. A tese se resume a dizer que os cristãos devem ler o Antigo Testamento da forma em que ele é lido numa sinagoga.


Em quarto lugar, o dispensacionalismo clássico tem razão ao postular um desenvolvimento ético, mas erra ao negar a continuidade. Aparentemente, os dispensacionalistas clássicos defendiam a existência de dois sistemas éticos completamente distintos nos dois Testamentos. É claro que tinham razão ao apontar para a lei superior do Novo Testamento, mas erravam ao argumentar contra a continuidade básica entre as duas alianças, continuidade essa pela qual o Antigo Testamento e a lei se cumprem plenamente na pessoa e na obra de Cristo. Esse erro exegético e teológico abriu a porta para muitos danos e equívocos.


Em quinto lugar, existe um argumento moral contra o Antigo Testamento, uma tentação marcionita dos dias atuais. Ela não é particularmente nova, mas consolidou-se nos séculos 20 e 21. Harry Emerson Fosdick, em suas Preleções Lyman Beecher sobre Pregação, proferidas em Yale no começo do século 20, disse que a tarefa de pregar o Antigo Testamento em geral e certo texto em particular era “nociva para o intelecto e debilitante para a moral”.5 Ele afirmou que os modernos, com razão, recuam diante desses textos veterotestamentários e que seria um insulto à moral moderna tentar pregá-los ou mesmo resgatá-los de algum modo. Segundo Fosdick, não devemos tentar harmonizá-los nem nos entender com eles. Antes, devemos simplesmente excluir certas partes do texto bíblico, entendendo-as como reflexões de um antigo povo nômade e nada mais que isso.


Em época mais recente, Kenton Sparks, negando a inerrância bíblica, escreveu sobre o Antigo Testamento e certos “textos bíblicos que nos impressionam por ser completamente sinistros ou maus”.6 Do mesmo modo, Brian McLaren tratou do relato que o livro de Gênesis faz dos atos de Deus na história de Noé e considerou a narrativa “profundamente perturbadora”.7


O ANTIGO TESTAMENTO: DESPREZADO E ABANDONADO



No entanto, essas rejeições ideológicas e teológicas do Antigo Testamento não são o principal problema em nosso meio. Em nossos círculos — nos púlpitos, nas escolas dominicais, nos grupos de estudo bíblico —, o maior problema é que o Antigo Testamento é desprezado e abandonado. Temos de admitir: um bom número de pregadores evangélicos e professores da Bíblia simplesmente não sabem o que fazer com o Antigo Testamento.


Poucos se lembram do romance The go-between,8 de Leslie Poles Hartley, publicado em 1953, e a maioria destes normalmente se lembra apenas da primeira linha: “O passado é um país estrangeiro: ali se fazem as coisas de outro jeito”. Para muitos cristãos, mesmo pastores e pregadores, o Antigo Testamento é um livro estrangeiro. Ali se fazem as coisas de outro jeito. E isso é a mais pura verdade: uma arca e um zoológico flutuante, animais mortos e novilhos retalhados, um carneiro preso pelos chifres num arbusto, escravidão no Egito, uma sarça ardente, bastões que se transformam em cobras, serpentes de bronze, maná pela manhã, pilares de fogo e colunas de fumaça, a complexa história das conquistas dos reis, intrigas, adultérios, assassinatos, incestos, preocupação com os fluidos corporais, um urso que come meninos, um menino que mata um gigante, um profeta que zomba de idólatras, um profeta que tem crises de raiva, um profeta que se senta chorando nos portões da cidade, poesias que parecem louvores, outras que parecem filosofia existencialista, letras persas que aparecem numa parede, um rei estrangeiro que vaga pelos campos como um animal selvagem, uma prostituta que esconde espiões, espiões que perdem a coragem, mulheres que a encontram, um burro falante, um homem forte que comete suicídio, um líder gago, um patriarca nu, louvores majestosos, profecias preditivas, lamentações, leis, estatutos, ordenanças — em toda a sua glória. E tudo isso, cada pedacinho, revela Cristo.


Ali se fazem as coisas de outro jeito, e essa é a questão. Todas essas coisas prefiguram Cristo. Elas apontam para ele e nos levam a ansiar por ele. Elas devem nos ajudar a reconhecer Cristo. “… são elas que dão testemunho de mim” (Jo 5.39).


COMO OS PREGADORES EVANGÉLICOS FAZEM MAU USO DO ANTIGO TESTAMENTO


De que maneira os pregadores evangélicos fazem mau uso do Antigo Testamento?


Em primeiro lugar, muitos deles simplesmente evitam, a qualquer preço, citar o Antigo Testamento. Cheguei a ouvir alguns dizerem que, para eles, é uma questão de princípio pregar apenas o Novo Testamento porque é o livro cristão. São marcionitas práticos. Estão sonegando ao povo o conhecimento que as Escrituras nos dão sobre Cristo. Como essa pregação está empobrecida e como estão subnutridas essas congregações! Falando sobre o Antigo Testamento, Fosdick afirmou: “Por nada neste mundo eles [os pregadores] se disporiam a tratar de certas passagens [do Antigo Testamento] que costumavam ser a glória das pregações de nossos pais”.9


Em segundo lugar, muitos pregadores evangélicos chegam até a ensinar textos do Antigo Testamento e a dizer algumas palavras a respeito deles, mas somente para dar um contexto — como se o Antigo Testamento fosse uma história diferente e anterior à “nossa” história, a verdadeira. Todavia, Cristo diz em João 5 (e todo o restante do Novo Testamento o corrobora) que existe só uma história. O Antigo Testamento não é a história que precisamos conhecer antes de conhecer a verdadeira história. Pelo contrário, o evangelho está presente em todo o Antigo Testamento.


Em terceiro lugar, os pregadores moralizam o Antigo Testamento. Sabemos que não devemos fazer isso, mas trata-se de uma reação quase instintiva em nós. Deus nos fez criaturas morais. De cada coisa tiramos uma lição moral, mesmo quando não queremos. Moralizamos a própria moralização. É claro que, sem o evangelho de Jesus Cristo, a criatura ou é moralizadora, ou é um sociopata.


O problema começa cedo. Desde pequenos, somos criados para entender as Escrituras, principalmente o Antigo Testamento, de uma perspectiva moral. É assim que somos ensinados desde o começo. Veja, por exemplo, os livros de histórias da Bíblia para crianças. A maioria deles (mas não todos, graças a Deus) está repleta de narrativas com visões moralistas. É como se o Antigo Testamento fosse a versão judeu-cristã das fábulas de Esopo: faça isso, não faça aquilo. O problema começa no colo dos pais e continua na escola dominical e na escola bíblica de férias — todos os programas da igreja para crianças o ratificam. Nossa tecnologia pedagógica deixou para trás o mimeógrafo e adotou o Powerpoint, mas continua moralizadora.


É assim que, quando chega o período da adolescência estudado por Christian Smith e seus colegas, descobrimos que o sistema de crenças básico da maior parte dos nossos adolescentes é o deísmo terapêutico moralista. Na verdade, foi isso o que eles receberam de nós, e não somente em razão do modo em que pregamos o Antigo Testamento; eles ouviram uma mensagem moralista em praticamente toda a nossa pregação. Aliás, se existe um período da vida que tende a ser submetido ao moralismo das formas mais excêntricas e intensas, esse período é a adolescência. É isso que caracteriza a maior parte dos ministérios cristãos para jovens. De geração em geração, eles se limitam a atualizar e acrescentar novos tópicos à moralização dos adolescentes.


Mas a essência do nosso texto não é o moralismo. De forma mais precisa, o moralismo não representa o objetivo redentor do texto. Não é assim que o texto dá testemunho de Cristo. Há lições morais contidas ali, e estaríamos errados se as desconsiderássemos. Até o Novo Testamento, às vezes, cita o Antigo para ensinar lições morais para o nosso aprendizado. Quando isso acontece, devemos aprender. Mas erramos ao pensar que o moralismo é o ponto central do uso do Antigo Testamento pelo Novo. Essa elevação do moralismo à categoria de questão principal é trágica.


Aqueles que Jesus censurou em João 5 concordariam com todas as lições moralistas ensinadas por qualquer pregador cristão e provavelmente com muitas outras que nem sequer cogitaríamos ensinar. Não é errado ver Davi como um menino que demonstrou coragem por causa de sua fé em Deus; Davi matou o gigante enquanto outros se acovardaram. O problema é deixar passar em branco a questão mais importante. O conteúdo redentor é que Davi era o ungido de Deus, o rei cuja dinastia não teria fim. Esse conteúdo aponta diretamente para o Rei sentado no trono de Davi — Jesus, aquele que é profeta, sacerdote e rei.


O moralismo é o modo automático dos pregadores. É completamente natural. Mas instrui terrivelmente mal a congregação. Deforma de modo horrível sua compreensão do evangelho, pois lhes diz exatamente aquilo que querem ouvir: que podem agradar a Deus pelo aperfeiçoamento moral. Mas o moralismo não é capaz de salvar. Temos de ir além disso, se quisermos escapar à censura de Cristo: “… se crêsseis em Moisés, creríeis em mim…” (Jo 5.46).


COMO OS CRISTÃOS INTERPRETARAM O ANTIGO TESTAMENTO AO LONGO DA HISTÓRIA DA IGREJA


Os pais da igreja


O Antigo Testamento sempre representou um desafio na história da igreja — não só nos séculos mais recentes, mas desde a época da igreja primitiva. Uma das maneiras pelas quais os pais da igreja lidaram com o Antigo Testamento foi a alegorização — uma forma de moralismo literário e imaginativo. Eles acrescentavam muitas coisas que para a maioria de nós pareceriam não somente arcaicas, mas também desligadas do texto. Eles sabiam que tinham de lidar com o Antigo Testamento, e existem alguns exemplos de fidelidade mesmo entre os pais da igreja. Mas fica claro que a igreja já estava tendo dificuldades com o Antigo Testamento.


Martinho Lutero



Indo diretamente para a Reforma, deparamos com Martinho Lutero, que via nas Escrituras uma dicotomia radical entre lei e evangelho. No entanto, juntamente com o apóstolo Paulo, Lutero acabou compreendendo que, embora a lei não pudesse salvar, ela não era desprovida da graça. Lutero não sabia ao certo como interpretar esse fato. Não chegou nem mesmo a ser coerente em relação ao que fazer com a lei em seus ensinamentos e na vida pessoal. No início de seu ministério de reformador, Lutero recomendava enfaticamente aos jovens pregadores que evitassem pregar sobre a lei. E então ele teve filhos. E repare bem no conteúdo da primeira seção do seu “Breve catecismo”, escrito para a instrução de crianças: “Os Dez Mandamentos”.10 Também nisso a graça está presente.


João Calvino



Sobre essa questão, João Calvino representa uma fonte de sanidade. Suas Institutas da religião cristã são estabelecidas magnificamente em seu método e teologia. Em nosso contexto contemporâneo, é difícil imaginar algo melhor do que aquilo ensinado por ele. O título do volume 2 das Institutas é: O conhecimento de Deus, o Redentor em Cristo, conhecimento que foi revelado primeiramente aos pais sob a lei, e depois também a nós no evangelho.11 Será que alguém poderia ser mais claro que isso?


O título do capítulo 7 do volume 2 é: “A lei foi dada não para que em si retivesse o povo antigo, mas, ao contrário, para que mantivesse viva a esperança da salvação em Cristo até sua vinda”.12 Vemos assim que o objetivo da lei é alimentar a esperança.


O título do capítulo 9 do volume 2 é: “Embora fosse conhecido aos judeus sob a lei, Cristo, contudo, se mostrou plenamente no evangelho”.13 Não que o evangelho não seja necessário. É pelo evangelho que somos salvos. Mas precisamos saber da nossa necessidade do evangelho, da promessa do evangelho e do Cristo que nele nos é prometido, mesmo pela leitura da lei. Como escreveu Paulo em Romanos 7, sem a lei ele não teria conhecido sua própria cobiça (v. 7). Antes de ter esse conhecimento, ele não sabia que precisava de um Salvador. Há graça no conhecimento do nosso pecado e há graça no conhecimento da nossa necessidade de um Salvador. E há graça no fato de um Salvador ter sido sempre prometido e revelado, mesmo sob a lei.


Falando sobre como o Novo Testamento deve direcionar nossa leitura do Antigo Testamento, Calvino aponta para 1Pedro 1.10-12:



	Foi essa salvação que os profetas examinaram e dela procuraram saber com cuidado, profetizando sobre a graça destinada a vós, indagando qual o tempo ou ocasião que o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava ao predizer os sofrimentos que sobreviriam a Cristo e a glória que viria depois desses sofrimentos. A eles foi revelado que era para vós, e não para si mesmos, que eles ministravam essas coisas, que agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho. Até mesmo os anjos desejam examinar tais coisas.




Como estaríamos empobrecidos hoje se não tivéssemos testemunhas como Geerhardus Vos, Richard Gaffin, Edmund Clowney e outros que ensinaram não somente a uma geração nova, mas também a sucessivas novas gerações a importância de ter em mente uma hermenêutica histórico-redentora e de aplicá-la a toda a Escritura. Em anos recentes, verificou-se uma renascença, uma redescoberta e mesmo uma celebração de como pregar a Bíblia em sua integralidade. Estamos redescobrindo a compreensão da metanarrativa — redescobrindo a grande alegria de pregá-la e a alegria ainda maior de ver que as pessoas a entendem. Dou graças a Deus pelas obras de pessoas influentes como Graeme Goldsworthy, Sidney Greidanus e Bryan Chapell — estudiosos que muda-ram nossos conceitos.


HEBREUS


Como Calvino argumentou a partir de 1Pedro, temos de deixar que o Novo Testamento nos ensine a ler o Antigo. Assim, que lugar melhor para começar a fazer isso do que o livro de Hebreus? Ele começa com as seguintes palavras: “No passado, por meio dos profetas, Deus falou aos pais muitas vezes e de muitas maneiras; nestes últimos dias, porém, ele nos falou pelo Filho, a quem designou herdeiro de todas as coisas e por meio de quem também fez o universo” (Hb 1.1,2). Esse é o padrão contínuo da revelação divina: toda ela é redentora, toda ela aponta para o ápice da revelação em Cristo.


E o que dizer de Moisés? Segundo Jesus, Moisés era aquele “em quem tendes esperança” (Jo 5.45). “Moisés, como servo, foi fiel em toda a casa de Deus para testemunho das coisas que seriam anunciadas, mas Cristo, como Filho, é fiel sobre a casa de Deus…” (Hb 3.5,6). Devemos imenso respeito a Moisés. Ele foi uma das figuras centrais, até essenciais, do Antigo Testamento. Desempenhou um papel importante na história da salvação. Mas ele era “servo” na casa de Deus; Cristo é “filho”.


E Josué? E o sábado? “Pois Deus não teria falado depois disso a respeito de outro dia, se Josué lhes houvesse dado descanso. Portanto, ainda resta um repouso sabático para o povo de Deus. Pois assim como Deus descansou de suas obras, aquele que entrou no descanso de Deus também descansou das suas” (Hb 4.8-10). O que deveríamos ter aprendido do sábado como instituição ou mandamento? Deveríamos ter aprendido que haverá para nós um sábado eterno, em que descansaremos não somente dos trabalhos terrenos, mas também das nossas tentativas de nos provar justos diante de um Deus santo.


E Abraão?



	Quando Deus fez a promessa a Abraão, jurou por si mesmo, visto não ter outro maior por quem jurar, e disse: Por certo te abençoarei e te multiplicarei grandemente. Assim, Abraão, tendo esperado com paciência, alcançou a promessa. Pois os homens juram por quem é maior que eles, e para eles o juramento para confirmação é o fim de toda disputa. Assim, Deus, querendo mostrar mais claramente aos herdeiros da promessa a imutabilidade de seu propósito, interveio com juramento, para que nós, que nos refugiamos no acesso à esperança proposta, tenhamos grande ânimo por meio de duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta. Essa esperança é para nós âncora da alma, segura e firme, que entra no lugar interior, além do véu, onde Jesus entrou por nós, como precursor, tornando-se sumo sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque. (Hb 6.13-20)




Ou o que deveríamos ter entendido ao ouvir falar de Melquisedeque? Deveríamos ter entendido que, se Abraão lhe deu uma oferta, é porque Melquisedeque aponta para algo maior. E o autor de Hebreus nos evidencia isso:



	Porque precisávamos de um sumo sacerdote como este: santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores, tendo-se tornado mais sublime que o céu e que não precisasse oferecer sacrifícios a cada dia, como os sumos sacerdotes, primeiramente por seus próprios pecados e depois pelos do povo. Pois, quando ofereceu a si mesmo, fez isso de uma vez por todas. Porque a lei constitui como sumos sacerdotes homens sujeitos a fraquezas, mas a palavra do juramento, que veio depois da lei, constitui o Filho, aperfeiçoado para sempre (Hb 7.26-28).




Deveríamos estar procurando o Filho.



	O ponto principal do que estamos dizendo é este: Temos um sumo sacerdote que se assentou à direita do trono da Majestade no céu, ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor ergueu, não o homem. Pois todo sumo sacerdote é constituído para apresentar ofertas e sacrifícios; por isso era necessário que este sumo sacerdote também tivesse alguma coisa a oferecer. Se ele estivesse na terra nem seria sacerdote, uma vez que existem os que apresentam ofertas segundo a lei, os quais servem naquilo que é figura e sombra das coisas celestiais, como Moisés foi avisado quando estava para construir o tabernáculo, porque lhe foi falado: Vê, faze conforme o modelo que te foi mostrado no monte. Mas agora tanto ele alcançou ministério mais excelente, quanto é mediador de uma aliança melhor, firmada sobre melhores promessas. Pois se aquela primeira aliança não tivesse defeito, nunca se teria buscado lugar para a segunda. (Hb 8.1-7)
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